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Proposta 42 
 
Leia, atentamente, duas visões do que é preciso para Amar e Para viver um grande amor: 
 
TEXTO 1: 
 
 Que pode uma criatura senão, 
entre criaturas, amar?  
amar e esquecer, amar e malamar, 
amar, desamar, amar?  
sempre, e até de olhos vidrados, amar?  
Que pode, pergunto, o ser amoroso, 
sozinho, em rotação universal, senão  
rodar também, e amar?  
amar o que o mar traz à praia,  
o que ele sepulta, e o que, na brisa marinha,  
é sal, ou precisão de amor, ou simples ânsia?  
Amar solenemente as palmas do deserto,  
o que é entrega ou adoração expectante,  
e amar o inóspito, o áspero,  
um vaso sem flor, um chão de ferro,  
e o peito inerte, e a rua vista em sonho,  
e uma ave de rapina.  
Este o nosso destino: amor sem conta, 
distribuído pelas coisas pérfidas ou nulas,  
doação ilimitada a uma completa ingratidão,  
e na concha vazia do amor à procura medrosa,  
paciente, de mais e mais amor.  
Amar a nossa falta mesma de amor,  
e na secura nossa, amar a água implícita,  
e o beijo tácito, e a sede infinita. 

Carlos Drummond de Andrade 
 

 
 
TEXTO 2: 
 

Para viver um grande amor, preciso é muita concentração e muito siso, muita seriedade e 
pouco riso — para viver um grande amor.  

Para viver um grande amor, mister é ser um homem de uma só mulher; pois ser de muitas, 
poxa! é de colher... — não tem nenhum valor.  

Para viver um grande amor, primeiro é preciso sagrar-se cavalheiro e ser de sua dama por 
inteiro — seja lá como for. Há que fazer do corpo uma morada onde clausure-se a mulher amada 
e postar-se de fora com uma espada — para viver um grande amor.  
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Para viver um grande amor, vos digo, é preciso atenção como o “velho amigo”, que porque 
é só vos quer sempre consigo para iludir o grande amor. É preciso muitíssimo cuidado com quem 
quer que não esteja apaixonado, pois quem não está, está sempre preparado pra chatear o 
grande amor.  

Para viver um amor, na realidade, há que compenetrar-se da verdade de que não existe 
amor sem fieldade — para viver um grande amor. Pois quem trai seu amor por vanidade é um 
desconhecedor da liberdade, dessa imensa, indizível liberdade que traz um só amor.  

Para viver um grande amor, il faut1 além de fiel, ser bem conhecedor de arte culinária e de 
judô — para viver um grande amor.  

Para viver um grande amor perfeito, não basta ser apenas bom sujeito; é preciso também 
ter muito peito — peito de remador. É preciso olhar sempre a bem-amada como sua primeira 
namorada e sua viúva também, amortalhada no seu finado amor.  

É muito necessário ter em vista um crédito de rosas no florista — muito mais, muito mais 
do que na modista! — para aprazer ao grande amor. Pois do que o grande amor quer saber 
mesmo, é de amor, é de amor, amor a esmo; depois, um tutuzinho com torresmo conta ponto a 
favor...  

Conta ponto saber fazer coisinhas: ovos mexidos, camarões, sopinhas, molhos, strogonoffs 
— comidinhas para depois do amor. E o que há de melhor que ir pra cozinha e preparar com 
amor uma galinha com uma rica e gostosa farofinha, para o seu grande amor? 

Para viver um grande amor é muito, muito importante viver sempre junto e até ser, se 
possível, um só defunto — pra não morrer de dor. É preciso um cuidado permanente não só com 
o corpo mas também com a mente, pois qualquer “baixo” ser, a amada sente — e esfria um pouco 
o amor. Há que ser bem cortês sem cortesia; doce e conciliador sem covardia; saber ganhar 
dinheiro com poesia — para viver um grande amor.  

É preciso saber tomar uísque (com o mau bebedor nunca se arrisque!) e ser impermeável 
ao diz-que-diz-que — que não quer nada com o amor.  

Mas tudo isso não adianta nada, se nesta selva escura e desvairada não se souber achar a 
bem-amada — para viver um grande amor.  

Vinícius de Moraes 
 

 Muito se teoriza sobre a força que as relações amorosas perderam nos últimos tempos. A 
idealização do sentimento, baseada nos antigos contos de fadas e nas obras como a de 
Drummond e Vinícius, parece estar pouco presente na sociedade contemporânea. Prefere-se, 
então, para não haver frustrações, optar pelo relacionamento aberto e, muitas vezes, por não se 
relacionar, não assumir compromissos. Qual a sua opinião sobre isso? Você acha que a busca 
por um relacionamento mais sério, por um grande amor, pode não ser considerada característica 
da nossa geração? Considerando os textos da coletânea e os conhecimentos adquiridos ao longo 
de sua formação, redija uma dissertação argumentativa que discuta a dificuldade de se viver 
um grande amor na contemporaneidade, trazendo fatos e explicações que fundamentem seu 
ponto de vista acerca da reflexão. 
 
Instruções:  
 

- Crie um título criativo. 
- O uso das ideias da coletânea é livre e aconselhável. 
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- A redação que não corresponder ao tema proposto ou ao tipo textual exigido receberá a 
nota zero. 


